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Suscetibilidade de Rachiplusia nu resistente 
a proteína Cry1Ac a produtos comerciais 
a base de Bacillus thuringiensis
PESSOA, A. C. W. F.1; SOSA-GÓMEZ, D. R.2

1UNOPAR, Bolsista PIBIC/CNPq, Londrina, PR, annawilcken83@gmail.com; 2Pesquisador, 
Embrapa Soja.

Introdução

Atualmente, no Brasil, a soja Bt que expressa a proteína Cry1Ac ocupa 
aproximadamente 80% da área com esta cultura, a que corresponde a 32 
milhões de ha.  Portanto, a pressão de seleção exercida sobre diversas 
populações de insetos é considerável. Assim, na tentativa de prever 
problemas, esforços foram dispendidos sobre as espécies que potencialmente 
poderiam desenvolver resistência a Cry1Ac, como Chrysodexis includens, 
Helicoverpa armigera (Dourado et al., 2016; Yano et al., 2016) sem considerar 
a Rachiplusia nu, de importância secundária no Brasil. Rachiplusia nu ocorria 
com maior frequência na Argentina (Barrionuevo et al., 2012) e nos estados 
do sul do Brasil, principalmente Rio Grande do Sul e sul do Paraná (Specht; 
Corseuil, 2002; Sosa-Gómez, observação pessoal). Entretanto, populações 
de R. nu tem experimentado um incremento gradual de suas densidades 
durante a primavera, verão e outono a partir da safra 2019/20 e em áreas que 
sua presença constante não era relatada, como nos estados de Mato Grosso, 
Minas Gerais e São Paulo (Horikoshi et al., 2021; Nardon et al., 2021). Nestes 
estados foram relatadas densidades anormalmente elevadas, mas que ainda 
não chegaram a provocar danos econômicos generalizados. Sua ocorrência 
elevada em soja que expressa a proteína Cry1Ac sugere que seus níveis de 
resistência a essa proteína são elevados.

Portanto, uma vez que as lagartas podem se alimentar, desenvolver e repro-
duzir quando alimentadas das cultivares Cry1Ac é interessante determinar 
sua suscetibilidade a produtos contendo Bacillus thuringiensis. 
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Material e Métodos

Insetos

Os insetos foram coletados na fazenda da Embrapa Soja, Município de 
Londrina, Estado do Paraná, utilizando dois métodos, a coleta de lagartas 
pelo método do pano de amostragem e adultos utilizando armadilhas lumi-
nosas. Os insetos coletados foram levados ao laboratório, os adultos foram 
mantidos em gaiolas de oviposição e as lagartas mantidas em dieta natural 
(BRS 1003IPRO e BRS1061IPRO, cultivares de soja que expressam Cry1Ac). 
Uma vez obtidas a primeira e segunda geração em laboratório foram monta-
dos bioensaios com lagartas em início do terceiro instar.

Bioensaios. Os produtos à base de Bacillus thuringiensis subsp. kurstaki (Btk) 
[BtControl SC (linhagem HD1, CCT 1306, 7% m/v; Dipel SC (linhagem HD 1, 
33,60 g.L-1)] e Bacillus thuringiensis subsp. aizawai (Bta) [Xentari GD (54% 
m/m)] foram incorporados a dieta de Greene et al. (1976) modificada por 
Hoffmann-Campo et al. (1985), quando a dieta se encontrava no processo de 
esfriamento a 49 °C.  As diluições utilizadas do BtControl, Dipel Sc e Xentari 
em μg.ml-1 foram:  60; 30; 15; 7,5; 3,75; 1,87 e controle: 0 μg.ml-1. As lagar-
tas foram distribuídas em grupos de três indivíduos por recipiente de 50 mL, 
totalizando 30 insetos por concentração e 210 insetos em cada tratamento. 
A alimentação com a dieta contendo os bioinseticidas foi realizada durante 
96 h e após este período as sobreviventes foram transferidas para dieta sem 
as formulações de bactérias. Os insetos foram mantidos em câmaras com 
controle de temperatura (26±1,5 °C), fotofase de 14 h e umidade (75±10 %). 
A mortalidade dos insetos com sintomas de intoxicação foi registrada após  
48 h de inoculadas.

Análise dos dados. Os dados de mortalidade foram analisados com o pro-
grama PoloPlus (LeOra Software, 2002) aplicando os modelos de Probit para 
determinar a concentração letal media e o modelo logit para determinar a 
concentração letal 95. 
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Resultados e Discussão

As mortalidades obtidas após 48 h com as maiores concentrações (30 e 60 μg 
de i.a. mL-1) dos produtos à base de Btk não foram superiores a 30% (Figura 
1) não permitindo o cálculo da concentração letal média (CL50). Entretanto, 
as lagartas testadas com Bta provocaram mortalidades de 86,7 e 96,7 % para 
a maiores doses respectivamente (Figura 1). 

Figura 1. Mortalidade (%) de Rachiplusia nu em 3º instar após 48 h da inoculação com 
Bacillus thuringiensis subsp. kurstaki (BtControl e Dipel SC) e Bacillus thuringiensis 
subsp. aizawai (Xentari) em diferentes concentrações.

A CL50 estimada para Bta foi de 2,76 μg de i.a.mL de dieta-1, com intervalos 
de confiança (P= 0,95) entre 1,24 e 4,38. A inclinação estimada foi de 1,16 ± 
0,22. O valor de chi2 foi 2,12; portanto não significativo, indicando o ajuste ao 
modelo de probit. O valor de CL95 estimado por meio do modelo logit foi de 
89,86 (IC 0,95 = 39,44 – 547,42).

Após 96h da inoculação a mortalidade nas três maiores concentrações utili-
zadas foi de 100 % nas lagartas inoculadas com Xentari, entre 83 e 97 com 
Dipel e entre 17 e 60% nas inoculadas com BtControl (Figura 2). A compara-
ção dos pesos das pupas de 24 h não indicou diferenças significativas entre 
o tratamento com BtControl (179 mg) e a testemunha (162 mg) (teste t, P = 
0,176). 
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Figura 2. Mortalidade (%) de Rachiplusia nu em 3º instar após 96 h da inoculação com 
Bacillus thuringiensis subsp. kurstaki (BtControl e Dipel SC) e Bacillus thuringiensis 
subsp. aizawai (Xentari) em diferentes concentrações.

A maior suscetibilidade de R. nu Cry1Ac resistente a Bta pode ser devida a 
composição de toxinas presentes nesta cepa. A Btk cepa ABTS 351 produz 
22% de Cry2Aa/2Ab, 23% de Cry1Ac; 39% de Cry1Ab; 15% de Cry1Aa, por 
outro lado Bta (ABTS-1857) produz 53% de Cry1Ab; 21% de Cry1Aa; 20% 
de Cry1C e 6% de Cry1D (Valent Bioscience, https://www.valentbiosciences.
com/cropprotection/products/xentari/), portanto é provável que a maior ativi-
dade desta última cepa seja devida a presença das proteínas Cry1C e /ou 
Cry1D. 

Considerando a reduzida atividade das cepas Btk infere-se que não devem 
ser utilizadas no controle das populações de R. nu. Embora Bta apresente 
maior atividade, com CL50 reduzida a recomendação de seu uso em campo 
deve ser realizada após feitos testes de eficácia nessas condições.    

Conclusão

A população de Rachiplusia nu resistente a proteína Cry1Ac apresentou re-
duzida susceptibilidade a cepa HD1 de Bacillus thuringiensis subsp. kurstaki 
quando comparada a cepa de B. thuringiensis subsp. aizawai.
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